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Lição de casa, 
lição de vida
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É     bastante comum encontrar crianças em escolas 

públicas que não sabem ler e escrever aos 9 

ou 10 anos de idade. Embora façam parte de 

estatísticas, médias, estudos, propostas e plano de me-

tas, para o grande público, elas não têm nome nem 

rosto. Encontrar uma delas na nossa frente, com olhos 

brilhantes, sorriso claro e uma enorme vergonha em 

dizer que não sabe, é triste, incompreensível e dá uma 

revolta danada.

Abel2 mora em um abrigo e frequenta a 3a série da 

escola pública de sua cidade, no interior de Minas 

Gerais. Poderia estar em qualquer município brasileiro, 

infelizmente. Quando o vi, fazia lição de casa na mesa 

da cozinha. O tema era dengue e precisava responder 

a uma porção de perguntas. O que é, como se pega, 

quais os sintomas e como evitá-la. Até o nome científi-

co do mosquito era solicitado. Já no cabeçalho, o ga-

roto confundia as letras do próprio nome. Obediente, 

tentava, esperava e não se aventurava a arriscar. 

Percebia-se que ficava muito aflito.

Pedi para que lesse algumas palavras do texto e 

ele dizia o nome das letras uma a uma, incapaz de ler 

uma palavra inteira. Na tentativa de ajudá-lo, com a 

melhor das intenções, uma professora particular escre-

via as respostas e ele copiava. Como resultado, a lição 

de casa estava sendo feita, mas ele nada aprendia. 

Crianças como Abel temem dizer que não sabem, sen-

tem vergonha e, assim, limitam-se a copiar. Copiam 

muito bem, têm letra bonita e muitas vezes ajudam 

seus professores a encher a lousa. Assim vão passando 

de ano sem se apropriar, de fato e de direito, da escrita. 

A professora da escola dá para ele a mesma lição 

do restante do grupo. Não reconhece que seu aluno 

precisa de um trabalho específico. Não identifica, tal-

vez porque não saiba, em que hipótese da escrita ele 

está. Fiz uma pequena e rápida investigação acerca de 

seus conhecimentos. Perguntei ao menino se ele sabia 

o que deveria ter em uma festa de aniversário. Ani-

mado, começou a enumerar os itens. Pedi que fizesse 

uma lista. O resultado está ao lado. Ele sabe muito 

sobre a escrita, mas nenhuma de suas professoras po-

de identificar isso. Conhecer o que os estudantes sa-

bem para planejar a intervenção adequada é a tarefa 

mais importante do docente. Por isso, as duas profes-

soras de Abel precisam de ajuda urgente!  


